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Concede  a  Comenda  Dante  de  Oliveira  a
Senhora Márcia Aparecida de Sant’Ana Barros.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, com base no que dispõe o Art. 26, inciso
XXVIII, da Constituição Estadual, resolve:

Art. 1º Fica concedida a Comenda Dante de Oliveira a Senhora Márcia Aparecida de Sant’Ana Barros.

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Cuiabana, nascida em 8 de outubro de 1960, no Hospital Geral. Cresceu no bairro do Porto. Filha de um
funcionário da Sucam e de uma costureira, pertence a uma família numerosa, com sete irmãos. Com um
salário mínimo, o pai muitas vezes precisou trabalhar em até três expedientes para sustentar a casa. Apesar
das dificuldades, os pais, sempre humildes, ensinaram aos filhos o valor do estudo e da dedicação como
caminho para o sucesso profissional.

Estudou nos colégios Asilo Santa Rita e Ginásio Coração de Jesus, ambos como aluna bolsista. Aos 10 anos,
mudou-se com a família para o conjunto habitacional Vila do Ipase, no bairro Boa Esperança. Naquele
período, iniciava-se ali a construção da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), instituição que
impulsionaria o desenvolvimento da região.

Aos 14 anos, conseguiu seu primeiro trabalho de meio período como aprendiz na ACARMAT, realizando
tabulação de dados rurais. Aos 16, já cursando o técnico em Secretariado, fez estágio nas Centrais Elétricas
de Mato Grosso, no Departamento de Recursos Humanos. Aos 18, ingressou como professora substituta na
Escola Técnica, lecionando Química, experiência que revelou sua verdadeira vocação: ensinar.

Escolheu cursar Geologia na UFMT, motivada pela afinidade com a Química, e apaixonou-se pelo estudo da
Terra. Casou-se aos 21 anos e teve dois filhos. Em 1983, iniciou sua carreira como geóloga na Companhia
Matogrossense de Mineração. Com o sonho de tornar-se professora universitária, pediu licença e realizou o
mestrado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).
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Retornou como mestre e, em 1993, foi aprovada no concurso público da UFMT. Em 1998, concluiu o
doutorado também na UFRGS, com estágio no Laboratório de Geologia Isotópica da Universidade do
Kansas, nos Estados Unidos. De volta ao Brasil, coordenou e participou de diversos projetos de pesquisa
financiados por agências como CNPq, Capes e Fapemat, publicando inúmeros trabalhos em revistas
científicas nacionais e internacionais.

Destacou-se pelo comprometimento, dinamismo e liderança no Departamento de Geociências, atuando de
forma decisiva na criação do Programa de Pós-Graduação em Geociências da UFMT. Mantinha excelente
relação com alunos e colegas, sem perder o espírito crítico e combativo que já demonstrava desde os
tempos de estudante, quando participou ativamente do movimento estudantil.

Foi bolsista de produtividade do CNPq e realizou dois pós-doutorados, sendo um deles na Western
University, na Austrália. Tornou-se professora titular em 2016 e aposentou-se em 2018. Mesmo após a
aposentadoria, continuou contribuindo como professora voluntária na UFMT por mais quatro anos e,
posteriormente, na Universidade Federal de Sergipe.

Como pesquisadora, dedicou-se ao estudo do embasamento mato-grossense, especializando-se em rochas
paleoproterozoicas, com mais de 1,8 bilhão de anos. Orientou diversas mulheres em programas de mestrado
e doutorado e sente orgulho em ver suas ex-alunas ocupando posições de destaque em universidades,
instituições de pesquisa e na política.

Mulher de origem humilde, conquistou um espaço antes predominantemente masculino, sem jamais deixar
de exercer com dedicação seus papéis de mãe, esposa, filha e irmã. Com uma trajetória marcada por
superação, competência e amor ao conhecimento, consolidou uma carreira exemplar.

Na aposentadoria, encontrou uma nova paixão nas artes. Hoje, dedica-se à pintura abstrata, onde expressa,
em formas poéticas e cores vibrantes, tudo o que aprendeu a enxergar nos microscópios e laboratórios,
revelando, nas telas, a mesma sensibilidade e curiosidade científica que marcaram sua vida profissional.

Pelos relevantes serviços prestados à sociedade, solicito a aprovação do Projeto de Resolução que ora
submetemos a liberação dos Nobres Parlamentares.

 

Edifício Dante Martins de Oliveira
Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 29 de Outubro de 2025

 

Carlos Avalone
Deputado Estadual
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